




EDITORIAL

Hoje ninguém tem dúvidas de que a Associação Comercial e Empresarial de 
Arcoverde é um exemplo de sucesso.

Construir uma história dá muito trabalho! É necessário ter dedicação, ter em-
penho e total entrega à causa em que se acredita e se defende diariamente. 
Ciente de que a história dessa gloriosa entidade é resultado de uma constru-
ção permanente e ininterrupta de todos aqueles que acreditam que a força 
do conjunto é mais do que soma de interesses individuais, os parabéns mais 
eloquentes vão para a todos os associados que formam a família ACA e todos 
os ex-presidentes, suas diretorias e colaboradores, que ao longo de 60 anos 
mantiveram viva a essência desta instituição – o associativismo, prevalecen-
do uma voz, a da união.

Considero uma feliz coincidência e uma honra que este aniversário esteja 
sendo comemorado durante a vigência de nosso mandato. A celebração des-
se aniversário ancora-se em três registros: a recordação de um tempo de luta 
e de defesa dos interesses dos empresários de Arcoverde; o compromisso 
atual para uma ação integrada de esforços e a visão de ousadia empreende-
dora na construção de um novo cenário econômico da nossa região.

Esses registros estarão minuciosamente detalhados em reportagem que en-
cerra as matérias que compõem esta revista. Este é muito mais que um meio 
de comunicação, é um documento que registra acontecimentos de um ano 
que passou; as tendências em diversos setores para o ano vindouro; as infor-
mações atemporais que servem para fortalecimento dos empreendimentos, 
seus dirigentes e demais colaboradores; e as histórias de vida, lutas e suces-
so de homens e mulheres que com suas atitudes mudam realidades.

Nosso desejo é de uma leitura prazerosa e que esta peça possa ser guarda-
da na estante das recordações para que, ao passar o tempo, as páginas da 
Revista ACA possam ser novamente foleadas, trazendo boas recordações e 
contando história para novas gerações.

Um forte e caloroso abraço!

Celia Rejane Vidal Maciel
Presidente da ACA

ACA completa 60 
anos apostando no 
associativismo
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Trabalho voluntário: servindo 
o próximo com amor e 
dedicação
Ela cuida, organiza e coloca 
muito amor em seu trabalho 
voluntário. Líbia Regina não 
recebe remuneração, no 
entanto dedica grande parte 
do seu tempo em trabalhos 
que tem como objetivo ajudar o 
próximo. Ela dedica seu talento 
e tempo por amor a outras 
pessoas. Líbia Regina

FOTO

Quantas pessoas você conhece que real-
mente amam o que fazem? Um grande 
homem uma vez disse: “A única maneira 
de fazer um ótimo trabalho é amando o 
que você faz. Se você ainda não encon-
trou isso, continue procurando”. Esse 
homem era Steve Jobs.

Mas diferente do que muitos pensam, 
o salário por um trabalho nem sempre 
é o dinheiro. Existem outras formas de 
recompensa que estimulam pessoas a 
se doarem por um trabalho e, mesmo 
sem ganhar um “tostão”, amarem o que 
fazem.

A história de Líbia Regina é assim. Nas-
cida em Itaíba/PE, mora em Arcoverde 
desde 1965. Mãe de um filho que, se-
gundo ela, foi com muito suor e trabalho 
que conseguiu sustentar, desde que se 
separou do ex-marido. Hoje, seu filho é 
engenheiro de produção, independente 
e de maior.

 Líbia trabalha como comerciante autô-
noma e presta serviço em uma academia 
da cidade. É também recém-formada 
no curso de Serviço Social, conclusão 
realizada exatamente no dia da entrevista 
com a Revista ACA.

Ela conta que desde criança sua mãe 
dizia que sempre que chegava algum 
pedinte na porta, ela sempre dava além 
do que deveria, inclusive seus objetos 
pessoais como roupas, calçados e brin-
quedos, sem contar nos alimentos que 
pegava no armário. Assim foi crescendo, 
buscando ser solidária ao sofrimento 
e necessidades do seu semelhante.Na 
adolescência, sempre se envolveu em 
campanhas que estivessem voltadas 
para ajudar ao próximo. Na fase adulta o 
trabalho foi crescendo.

Valores e atitudes que Líbia sempre 
procurou passar para o seu filho desde 
criancinha. “Meu desejo era que cresces-
se fazendo o mesmo, e ensinei a lei do 
desapego. Antes eu separava as roupas, 
calçados e brinquedos que não utilizava 
mais, quando ele procurava era um pro-
blema. Então, decidi que ele mesmo iria 
fazer essa separação e iria doar a outras 

Famílias recebem 
assistência e atenção 

através de projetos 
sociais
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crianças que não tinham e precisavam.  Assim procedemos, depois a prática virou rotina, ele sempre separava o que não servia mais, 
porque a roupa ou calçado estavam pequenos. O brinquedo que não interessava mais diante dos mais novos e mais tecnológicos, etc”, 
relata.

Na fase da maturidade, Líbia passou a se envolver em qualquer campanha que esteja voltada para assistência, amparo, melhorias, 
dignidade, socorro, bem-estar e tudo o mais para ajudar a quem precisar, independente de quem seja, onde esteja, e o que faça. “Faço 
com amor e por amor, faço para ser útil, porque Jesus sempre esteve ao meu lado não permitindo que nada me falte, e vejo no meu 
semelhante um irmão que, igual a mim, deseja uma vida digna”.

Ela conta que, em algumas situações, de imediato, assusta determinados chamados. “Nesses instantes faço uma prece e digo: Pai, seja 
feita a tua vontade, segui-me e guia-me. Eu confio em Ti e sei que não estou só. Assim sigo para minha missão de oração, acolhimento, 
escuta e socorro”.
Jovens, crianças e 
adultos recebem o 
amor incondicional do 
trabalho voluntário.
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Espírita, Líbia faz parte do GEEA – Grupo de estudos espíritas 
de Arcoverde, onde participa da evangelização para adultos 
e distribuição de alimentos toda quinta-feira, durante todo o 
ano. As famílias assistidas por este trabalho recebem roupas, 
calçados, enxoval de bebê, colchões, cobertores, medicamentos, 
entre tantas outras doações realizadas conforme a necessidade 
das famílias. Ela conta ainda que esse trabalho realizado com 
famílias de baixa renda e que vivem em vulnerabilidade social, 
contempla ainda a construção de casas residenciais, entregues 
as famílias que vivem em ambientes que não são dignos ao ser 
humano. “Os membros da casa e a sociedade civil são os doa-
dores e mantenedores do trabalho. Sem os doadores, não seria 
possível realizar tão grandiosa obra de amor”, explica.

“Ainda no GEEA temos aos domingos a evangelização Infanto-
-juvenil, também com crianças de comunidades carentes e ao 
término da evangelização, a distribuição de lanches. Ainda reali-
zamos festas comemorativas como Dia das Mães, das Crianças, 
Natal, com distribuição de cestas básicas, brinquedos e material 
de higiene pessoal, entre outros objetos”, completa Líbia. Para 
manter o trabalho, são realizados bazar, rifa, sorteios, e o pedido 
corpo a corpo e olho no olho. “Sou muito grata a cada doador, 
eles são lindos, confiam em mim, no meu trabalho e, quantos 
deles, se encantam pela obra e aderem ao trabalho! Quantos me 
ligam e falam que tem uma doação. Passa pra pegar ou vou le-
var? Ou ainda quantos me ligam e falam: tens uma cesta básica 
para doação? Consegues uma consulta ou exame para mim? ”, 
revela. Não bastassem tantas ajudas, Líbia também participa do 
Grupo “Eu Topo Ajudar”, que presta assistência a pessoas que 
fazem tratamento de Câncer em Arcoverde. Ela contribui com 
doação de alimentos e medicamentos.

Mas não para por aí sua obra social. Ela integra ainda o grupo 
“Sopa de Francisco”, que promove o sopão solidário e distribui 
nas comunidades carentes.

E não existe fronteira para seu amor, Líbia sempre está envolvida 
com o “Natal dos Sertões”, evento grandioso realizado pelo Cen-
tro Espírita Irmã Gertrudes, da cidade do Recife, que acontece 
na zona rural de Buíque com distribuição de refeições, lanches, 
cestas básicas e brinquedos. Na lista dos trabalhos voluntários 
ainda cabe mais um, “Natal das Claras”, realizado inicialmente 
apenas com crianças, que se expandiu para participação de toda 
família. Evento idealizado pelo pai de uma criança, e que aos 
poucos ganhou adeptos.

“Sou muito feliz realizando o bem. A dor do outro é a minha 
dor. Estarei sempre disponível para ajudar. Coloco-me à dis-
posição, diante das minhas limitações e possibilidades, e farei 
o possível para ajudar dentro da necessidade do outro”, declara 
Líbia. Para quem diz que não tem tempo para trabalhos volun-
tários, Líbia mostra que é possível as multitarefas e que a melhor 
recompensa por qualquer trabalho é sentir a alegria no coração 
pelo dever cumprido. Fica a lição!

Líbia em trabalho 
voluntário voltado para 
crianças carentes.

Líbia integra diversos 
grupos de trabalho 
voluntário.



A força que vem da
terceira idade
Aumentar a autoestima, evitar o isolamento social e exercitar 
a mente são apontados por especialistas como alguns dos 
benefícios do trabalho na terceira idade. E o número de 
idosos ativos no mercado de trabalho tem subido.

Um aposentado de 70 anos, viúvo, que leva uma vida 
monótona e que não aguenta mais buscar afazeres para 
ocupar seu tempo, busca uma oportunidade de se rein-
ventar e voltar à ativa. Decide, assim, ingressar em um 
processo seletivo de estágio em uma empresa de moda. 
Essas são cenas de um filme, mas bem que poderia ser a 
descrição da nova realidade do nosso país.
No filme “Um Senhor Estagiário”, Robert De Niro faz 
o papel do aposentado Ben Whittaker, contratado para 
trabalhar com uma equipe de um bem-sucedido site de 
venda de roupas que, apesar de ter apenas 18 meses, já 
tem mais de duas centenas de funcionários, criado por 
Jules Ostin, papel protagonizado pela atriz Anne Ha-
thaway.
O filme, entre muitas outras lições, mostra que idade 
não é um obstáculo para quem quer fazer mais pela car-
reira.
Antigamente, nossos avós se aposentavam com pou-
co mais de 50 anos e se dedicavam à família e a algum 
hobby.  Mas hoje muitos idosos querem ou precisam de 
trabalho.
Uma pesquisa do Instituto de Pesquisa Econômica Apli-

cada (Ipea) com base nos dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad Contínua), 
apurada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), detectou que idosos brasileiros estão 
adiando a saída do mercado de trabalho. Os trabalhado-
res com mais idade correspondem ao grupo com menor 
participação no total da ocupação no País, mas esse por-
centual vem crescendo ao longo do tempo, passando de 
6,3% em 2012 para 7,8% em 2018.
Cada vez mais fica comprovado que idade não quer di-
zer inatividade. Mudanças de hábitos como alimentação 
saudável, atividades físicas e intelectual regulares têm 
feito com que cada vez mais os brasileiros nessa faixa 
etária tenham maior longevidade e produtividade.
Grande parte dos idosos busca trabalho para se ocupar, 
desejando ser útil e colaborar com sua experiência. E são 
muitas as vantagens para uma empresa. As pessoas mais 
velhas sabem como orientar, dar dicas, sabem a melhor 
maneira de realizar determinadas tarefas e instruir e, ge-
ralmente, têm prazer nisso, além da maturidade e senso 
de responsabilidade, que fazem com que a pessoa da boa 
idade tenha mais facilidade para se adaptar à rotina or-
ganizacional.
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Profissões em alta e 
oportunidades para 
mudança de vida

Profissionais com visão de inovação, 
ambição e foco em execução são 
os mais procurados. Conheça as 
profissões que possuem vaga de 
emprego.

Muitos são os brasileiros que necessi-
tam de uma oportunidade de trabalho, 
outros gostariam de dar uma guinada 
na carreira. Seja em qualquer situação, 
estar antenado às necessidades do mer-
cado de trabalho é fundamental para 
que o objetivo seja alcançado.

A Revista ACA destaca cinco profis-
sões que estão em alta e que podem 
ser uma excelente oportunidade para 
a mudança na vida profissional. Quem 
tem especialidade em analisar os dados 
disponíveis e propor soluções para di-
ferenciação, aumento da rentabilidade, 
estratégia no negócio assim como ino-
vações tecnológicas inteligentes, deverá 
ter mais oportunidades de emprego nos 
próximos anos. O cientista de dados, 
como são conhecidos esses profissio-
nais com os conhecimentos citados, é 
considerado hoje um dos profissionais 
mais bem pagos do mundo.

 Outro campo que requer profissionais 
devido a busca cada vez maior de pro-
dutos e serviços é o de mídias digitais. 
As empresas precisam concentrar seus 

esforços na atração, engajamento e re-
lacionamento com seus clientes nas 
redes sociais. O Marketing Digital já é 
uma tendência crescente no mercado 
e uma ferramenta importante para ala-
vancar muitas empresas. O Analista de 
Mídias Digitais, apesar de ser uma pro-
fissão nova no mercado, vem ganhando 
grande espaço e é um dos cargos mais 
procurados atualmente.

 Na área de Recursos Humanos o Bu-
siness Partner vem ganhando cada vez 
mais popularidade. Esse profissional 
exerce o papel de aproximar as áreas de 
negócios e RH. O profissional auxilia na 
incorporação dos planos empresariais e 
na análise das demandas, como as ne-
cessidades de recrutar colaboradores, 
de qualificar os quadros profissionais, 
de melhorar a motivação etc. Não exis-
te uma formação específica para ser um 
parceiro de negócios, o importante é 
que ele possua experiência administra-
tiva e saiba gerir pessoas. Geralmente 
no mercado atuam psicólogos, admi-
nistradores, analistas, entre outros.

Com aumento da expectativa de vida 
do brasileiro, cresce a busca por geron-
tólogo e por geriatra. Esses profissionais 
trabalham com o mesmo público, mas 
existem diferenças pontuais. A primei-
ra área é um ramo da medicina especia-
lizada nos cuidados de pessoas idosas, e 
exercida pelo Geriatra. A Gerontologia, 
por sua vez, é o ramo dedicado ao es-
tudo dos diversos aspectos do envelhe-
cimento. É um ramo multidisciplinar 
e que além da saúde se preocupa com 
aspectos sociais. É um mercado ideal 
para enfermeiros, médicos, terapeutas 

Analista de dados está entre os profissionais mais 
requisitados do mercado de tabalho.
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ocupacionais, nutricionistas, fonoaudiólogos, psicólogos, pedagogos e assistentes sociais. Profissionais que em algum momento 
lidará com as questões e particularidade da saúde na terceira idade.

Por fim, mas não menos importante nesse mercado de profissões está o diretor financeiro. Com a crescente necessidade de redu-
zir custos e aumentar a produtividade geral, as empresas passaram a buscar profissionais que pudessem ajudá-las a cumprir este 
objetivo. Cenários de instabilidade econômica também exigem uma maior presença e acompanhamento desses profissionais. Esse 
é outro motivo para a carreira estar em alta. O profissional responsável por gerenciar os departamentos contábeis e financeiros, 
desenvolvendo normas internas, processos e procedimentos de finanças. 

De acordo com a coach e diretora administrativa da ACA, Elidaine Albuquerque, as empresas têm buscado pessoas alinhadas às 
novas tendências dos mercados e dispostas a se manterem sempre atualizadas e preparadas para oferecer visões estratégicas ao 
negócio. Por isso, o diferencial está na determinação do profissional em agregar cada vez mais qualificações e experiências ao seu 
currículo, independente da carreira a ser trilhada.
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Educação inclusiva está 
prevista em Lei, que cria 
um novo conceito de 
integração total
A escola inclusiva é aquela que 
abre espaço para todas as crianças, 
incluindo as que apresentam 
necessidades especiais. As crianças 
com deficiência têm direito à Educação 
em escola regular.

FOTO

O número de crianças com algum tipo de deficiência na rede regular de 
ensino do País cresce a cada ano.

Dificuldades são frequentes na vida de pais 
que procuram escola para seus filhos com 
deficiência. São muitas desculpas dadas 
pelas instituições para não matricular um 
aluno com limitações físicas ou cognitivas. 
Recusar a matrícula de um aluno baseado 
em deficiência não é apenas insensível, é 
crime. Também é proibido cobrar mensa-
lidade mais cara de alunos com deficiência.

 Esses e outros muitos direitos estão estabe-
lecidos na Lei Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (LBI). Apesar de ter 
sido sancionada há mais de três anos, ainda 
é pouco conhecida por essa população, de 
acordo com pesquisa realizada pela i.Social 
em parceria com a Catho, ABRH Brasil e 
ABRH-SP.

O levantamento entrevistou 1.091 pessoas 
com deficiência de 19 estados brasileiros 
sobre temas relacionados à inclusão, che-
gando à conclusão que apenas 15% das pes-
soas com deficiência entrevistadas afirmam 
que conhecem bem a lei e 3% a conhecem 
profundamente.

Entre os direitos fundamentais previstos 
na Lei, está de assegurar a oferta de sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e 
modalidades de ensino.Especialistas ates-
tam que a escola inclusiva é aquela que abre 
espaço para todas as crianças, incluindo as 
que apresentam necessidades especiais. As 
crianças com deficiência têm direito à Edu-
cação em escola regular.

 Estabelece ainda a adoção de um projeto 
pedagógico que institucionalize o atendi-
mento educacional especializado, com o 
fornecimento de profissionais de apoio. 
Conforme a deficiência, o estado deve ofe-
recer um cuidador, que nada mais é do que 
uma pessoa para ajudar a cuidar do aluno. 
Esse cuidador deve participar das reuniões 
sobre acompanhamento de aprendizagem.

Mas a lista de direitos não para por aí. A 
Revista ACA listou mais alguns direitos 
que que estão previstos para essa popula-
ção: professores preparados para receber 
as crianças e incluí-las; materiais didáticos 
acessíveis; transporte acessível; AEE (Aten-
dimento Educacional Especializado) para 

complementar o ensino regular, no turno 
contrário ao que a criança está matriculada. 
Exemplo: se a criança estudar de manhã, o 
AEE será de tarde; acesso ao mesmo mate-
rial que as outras crianças usam; vários ins-
trumentos de avaliação, já que a avaliação 
escrita tradicional não é suficiente para me-
dir o desenvolvimento de todos os alunos; 
participação das atividades na escola, entre 
outros.

E quando a Lei é descumprida? O melhor 
caminho sempre é o diálogo. Busque in-
formar a direção da escola e apresentar a 
Lei Brasileira de Inclusão; caso a escola se 
recuse a alterar sua postura, busque apoio 
de um advogado devidamente inscrito na 
OAB, ou se for o caso à Defensoria Públi-
ca, para que apresente um Termo de Ajuste 
de Conduta à escola; se a decisão da escola 
permanecer inalterada, denuncie ao Minis-
tério Público de sua cidade ou Disque 100 
– Direitos Humanos.





Pernambuco 
- a melhor 
educação 
básica está 
aqui
As escolas públicas 
do Estado têm o 
melhor ensino médio 
do Brasil. É o que 
aponta o Índice de 
Desenvolvimento da 
Educação Básica no 
país.

FOTO

Quando se trata de educação básica, 
Pernambuco passou a ser referência 
em todo o país. Os holofotes brilha-
ram para o estado no ano de 2018 
após resultado divulgado do Índice de 
Desenvolvimento do Ensino Básico 
(IDEB) de 2017. A nota do estado foi 
de 4,1 enquanto a média que o Brasil 
teve foi de 3,5.

O Ideb é o principal indicador da qua-
lidade da educação básica no Brasil. 
Para fazer essa medição, o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb) utiliza uma escala que vai de 0 
a 10. A meta para o Brasil é alcançar 
a média 6.0 até 2021, patamar educa-

cional correspondente ao de países da 
Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE), 
como Estados Unidos, Canadá, Ingla-
terra e Suécia.

O município de Arcoverde acompanha 
esse desenvolvimento educacional que 
segue Pernambuco. O último resulta-
do do Ideb revelou que o município, 
no Sertão do Moxotó, obteve aumen-
to da média de 5.3, atingida em 2015, 
para 5.8 no ano de 2017. O número é 
superior à meta municipal projetada 
para 2021, que seria 5.1, atribuindo ao 
município a 1ª colocação das cidades 
com população entre 50 e 100 mil ha-
bitantes, em Pernambuco.

De acordo com o site QEdu, platafor-
ma que contém os principais dados do 
ensino básico, os resultados ao longo 
dos anos têm evoluído. 55%  é o per-

centual de alunos que aprenderam o 
adequado na competência de leitura 
e interpretação de textos até o 5º ano 
na rede municipal de ensino, de acor-
do com dados de 2017. Em 2011 esse 
percentual era de 16%.

Já em matemática esse percentual 
atualmente é de 44% dos alunos que 
aprenderam de forma adequada na 
competência de resolução de proble-
mas até o 5º ano na rede municipal de 
ensino. Em 2011 esse percentual era 
de 11%.

Mesmo avançando, o caminho a ser 
percorrido ainda é longo. Isso porque 
70% é a proporção de alunos que deve 
aprender o adequado até 2022, segun-
do o movimento Todos Pela Educação.
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Arcoverde tem o melhor ensino básico entre as 
cidades com população entre 50 e 100 mil habitantes





Cerca de 85% dos casos de rugas são agravados devido à exposição ao 
sol, portanto, os cuidados para evitar o envelhecimento da pele devem 
começar ainda na infância. O protetor solar é considerado por muitos a 
melhor arma contra as rugas e deve ser usado a partir dos seis meses de 
idade.

Existe idade para começar a ter cuidados 
com a pele e realizar procedimentos 
estéticos?

Quando devo começar a realizar proce-
dimentos estéticos na pele? Essa parece 
ser uma pergunta frequente nos con-
sultórios dermatológicos e centros esté-
ticos. É preciso, primeiro ter em mente 
que o protetor solar deve ser usado desde 
sempre, pois evita o câncer de pele e o fo-
toenvelhecimento, é o que recomenda os 
especialistas.

Já na infância é preciso ter alguns cui-
dados como lavar a pele com sabonete 
neutro, por exemplo tipo glicerina, pas-
sar protetor solar pela manhã e reaplicar 
principalmente se estiver sobre exposi-
ção solar, o que é normal na fase infantil. 
Um dado importante para que pais en-
tendam a importância dos cuidados nes-
sa fase: estudos demonstram que criança 
que teve queimadura solar na infância 
aumenta em 5x o risco de desenvolver 
o melanona (câncer de pele mais agres-

sivo).

Segundo os dermatologistas 80% da radia-
ção solar que recebemos, é durante a nos-
sa infância, aumentando muito o risco de 
câncer de pele na fase adulta. Então todo 
cuidado é pouco, passe regularmente pro-
tetor solar no seu filho. Uns dos motivos 
que podemos citar para esse alto índice é 
o fato de 70% das crianças e adolescentes 
realizarem atividades ao ar livre, como por 
exemplo as brincadeiras. Agravando nos 
períodos de férias escolares onde muitas 
famílias vão para praias, sítios ou colônia 
de férias. 

Esse cuidado diário está presente na vida 
de Bernardo Franklin Tenório Cordeiro, 
que já tem o hábito de passar protetor so-
lar regularmente. Segundo sua mãe,Isnália 
Janaina Tenório Cordeiro, essa prática é 
importante porque vai garantir uma pele 

mais saudável, mais bonita e evitar o apa-
recimento de doenças como o câncer de 
pele, evitando ainda o envelhecimento 
precoce. “Tenho certeza que no futuro 
ele será grato pela disciplina que tenho 
aplicado hoje quanto ao cuidado com 
a exposição ao sol”, afirma a cuidadosa 
mãe.

 PREVENÇÃO E BELEZA

A prevenção é o melhor remédio. E não 
diz respeito somente a doenças, mas 
também se refere aos cuidados que te-
mos que ter com nossa aparência desde 
cedo para, no futuro, não nos incomo-
darmos com certos sinais que possam 
surgir.

Quanto antes adquirirmos bons hábitos 
e cuidarmos da nossa saúde e, conse-
quentemente, da nossa beleza, melhores 
resultados teremos futuramente – quan-
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do chegarmos aos 40, 50 anos.

Em cada fase uma preocupação para que 
nossa pele envelheça mais tardiamente. 
Na adolescência os cravos, acne e estrias 
são os maiores vilões da pele neste perí-
odo. O cuidado com protetor solar, uso 
reduzido de maquiagem (e a maquia-
gem certa), o cuidar as acnes mais pro-
fundas, tirar maquiagem, limpar a pele 
diariamente com os produtos adequa-
dos durante essa fase é essencial, já que 
as consequências podem gerar cicatrizes 
que vão levar pela vida toda. E ao come-
çar a vida adulto, por volta dos 20 anos, 
é necessário ter uma maior preocupação 
para preservar uma pele bonita e saudá-
vel daqui a alguns anos. Nessa fase já é 
possível fazer uso de cremes anti-idade e 
tratamentos que suavizam as marcas de 
expressão e marcas geradas na adoles-
cência. Além disso, homens e mulheres 
com a pele manchada já podem iniciar 
tratamentos estéticos para tratar e evitar 
que o problema se agrave.

Proteção solar, limpeza e hidratação su-
ave são os pontos mais importantes. A 
higienização deve ser feita com produtos 
não agressivos e sem álcool. Além disso, 
é comum a formação de acne nesse pe-
ríodo e, nesses casos, é preciso fazer um 
tratamento específico de acordo com 
orientação do dermatologista.

ALIMENTAÇÃO E PELE MAIS BONI-
TA

Manter uma pele bonita requer certo 
investimento. Engana-se quem acredita 

que basta comprar cosméticos e se sub-
meter a procedimentos estéticos. Estas 
duas atitudes podem não render o resul-
tado desejado caso sua alimentação não 
seja adequada.

Como alertam os especialistas, uma die-
ta que faz bem à saúde reflete-se na pele. 
Assim deve apostar numa alimentação 
equilibrada e variada, na qual a fruta e os 
vegetais ocupam um lugar de destaque, 
juntamente com os cereais integrais e 
leguminosas em detrimento dos alimen-
tos ricos em gorduras e açúcar. Beber 
água é vital e o chá verde, antioxidante 
por natureza, é outra boa opção devido 
ao seu poder anti-inflamatório. Estima-
-se, por exemplo, que o cálcio tenha uma 
ação anti-idade e que as baixas reservas 
deste mineral no organismo deixem a 
pele mais fina e pálida.

Na lista negra dos alimentos figuram as 
gorduras, a comida processada, os hidra-
tos de carbono refinados e os açúcares, 
muitas vezes associados ao aparecimen-
to de danos cutâneos e ao envelhecimen-
to. O consumo de bebidas alcoólicas, 

bem como o tabaco, tem um impacto 
negativo também na pele, deixando-a 
mais baça e fragilizada.

PREENCHIMENTO FACIAL

Mesmo com todos os cuidados e pre-
venções, a idade leva à perda do volume 
facial, que é resultado do reposiciona-
mento e da redução da gordura no rosto, 
assim como do remodelamento ósseo. 
Como consequência, há mudanças na 
forma e no contorno da face.

Para melhorar essa aparência, a medici-
na estética lança mão do uso de substân-
cias como uso da toxina botulínica (mais 
conhecida comercialmente como Botox) 
e ácido hialurônico.

A toxina botulínica age paralisando o 
músculo e impede a contração muscular, 
que forma a ruga; nas rugas já existentes, 
relaxa os vincos. Já o ácido hialurônico 
repete o volume perdido de certas áre-
as da face, preenche sulcos e melhora o 
contorno do rosto.

Escolher qual procedimento estético vai 
fazer é uma etapa muito importante. A 
decisão deve ser tomada em comum 
acordo entre o paciente e o médico. 
Quando o trabalho é bem feito, não se 
percebe o procedimento: quem vê acha 
que a pessoa está apenas com aparência 
mais saudável e bonita. 
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 Isnália ensinou ao filho Bernardo a importância da prevenção contra os raios solares ainda na infância.

 Prevenção,    o melhor caminho para a saúde da pele.
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Saiba as precauções para reduzir riscos 
em cirurgias plásticas
Não existe nenhuma garantia absoluta de que o resultado será 
exatamente o esperado. Risco, toda cirurgia tem. É preciso tomar 
cuidado para que eles sejam os menores possíveis.
Você já deve ter se imaginado realizando 
algum procedimento estético para corri-
gir algo que não agrada em seu corpo ou 
ainda ter contribuído para colocar o Brasil 
na segunda posição no ranking mundial 
de intervenções cirúrgicas estéticas. Cer-
ca de 1,2 milhão de cirurgias plásticas 
são realizadas por ano no país, de acordo 
com dados da Sociedade Internacional de 
Cirurgia Plástica Estética (ISAPS). A pri-
meira posição é dos Estados Unidos, com 
mais de 1 milhão e 400 mil procedimentos 
realizados por ano.

 Implante de silicone nos seios, lipoaspira-
ção, abdominoplastia, mastopexia (cirur-
gia para levantar os seios) e mamoplastia 
redutora encabeçam, nessa ordem, a lista 
de intervenções estéticas que mais fazem 
sucesso nos consultórios.

Com o aumento do número de cirurgias, 
foi iniciado também um processo de ex-
pansão da área. Não apenas na melhoria 
das técnicas cirúrgicas mas também ou-
tros estudos, como o comportamento da 
pele, dos músculos, das cartilagens e, até 
mesmo, da gordura corporal. Além dis-
so, as cirurgias estão mais refinadas, com 

pós-operatórios mais curtos e menos 
dolorosos. É válido destacar que até as 
substâncias que são utilizadas durante os 
procedimentos se tornaram menos aler-
gênicas e agridem menos os tecidos e o 
corpo como um todo.

No entanto, quem deseja se submeter a 
uma cirurgia plástica, seja ela reconstruti-
va ou estética, precisa estar ciente de que 
nem sempre o resultado final é o desejado.

Além disso é importante colocar na ba-
lança riscos e benefícios. Mesmo com 
tanta tecnologia e modernos procedi-
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Cerca de 1,2 milhão de cirurgias plásticas são realizadas por ano no país, de acordo 
com dados da Sociedade Internacional de Cirurgia Plástica Estética (ISAPS).



mentos, tem sido comum os noticiários 
repercutirem casos de pessoas, na grande 
maioria mulheres, que vão a óbito após 
procedimentos estéticos. Com isso, rea-
cende o alerta máximo sobre os cuidados 
que mulheres e homens precisam ter antes 
de optar pelo bisturi em favor da estética. 
Na busca por um corpo ideal, muitos pa-
cientes acabam não avaliando os riscos de 
cada procedimento e se o profissional é 
habilitado.

A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica reforça a necessidade de serem ob-
servados dois pontos fundamentais antes 
de qualquer pessoa decidir se submeter a 
uma cirurgia plástica, seja para fins estéti-
cos ou reparadores.

Primeiro, a escolha do profissional de saú-
de deve levar em conta a sua qualificação, 
com o título de especialista em cirurgia 
plástica emitido pela SBCP e pela Associa-
ção Médica Brasileira (AMB). Segundo, é 
importante realizar o procedimento ape-

nas em instalações médicas credenciadas.

Mesmo com todo cuidado, algumas pes-
soas são mais suscetíveis a complicações 
durante ou após cirurgias plásticas. Geral-
mente os casos mais comuns são: paciente 
que tenha fatores de risco pré-operatórios 
como tabagismo; idade bem avançada, hi-
pertensão (mesmo que controlada); pes-
soas sedentárias; usuário crônico de medi-
cações diversas; pacientes pós-bariátricos; 
pessoas que não respeitam as orientações 
no pós-operatório; pacientes com históri-
co de problemas em anestesias passadas.

De acordo com especialistas os exames e 
a análise minuciosa sobre o estado de saú-
de do paciente, a verificação se há algum 
fator ou hábito que aumente os riscos ou 
impossibilite a realização da cirurgia são 
essenciais para garantir a saúde e a segu-
rança de qualquer intervenção.

Durante a cirurgia, é muito importante 
que algumas regras sejam respeitadas. 

Evitar tempo cirúrgico muito prolongado 
e sempre a presença de um médico anes-
tesiologista durante todo o procedimento, 
além de serem usadas medidas para se 
minimizar os riscos de trombose, como 
uso de meias compressores de panturri-
lha e medicações de acordo com o caso. 
E quando todos os pré-requisitos são se-
guidos à risca, as chances de problemas 
em todas as cirurgias reduzem-se drasti-
camente.

Alguns outros cuidados e atitudes po-
dem ser necessárias dependendo do tipo 
de paciente, assim como com relação à 
cirurgia almejada. É importante salientar 
que a adoção dessas medidas não elimina 
completamente o risco num ato cirúrgico, 
mas com certeza diminuirá drasticamente 
essa possibilidade. Procure seu cirurgião, 
administre esses riscos e realize uma bem-
-sucedida cirurgia plástica, com muita se-
gurança e ótimo resultado final.
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A.I - você sabe do que se trata essa
tecnologia e do que ela é capaz?

Você já usa inteligência artificial – A.I 
em seu dia a dia? Ou ainda parece algo 
extraído de um filme de ficção cientí-
fica? Ela está muito mais presente no 
cotidiano do que se imagina.

 Talvez não perceba, mas a inteligência 
artificial já está presente no cotidiano, 
sem que muitas vezes as pessoas se 
deem conta. Para quem ainda não está 
familiarizado com o termo, ele define 
a área da ciência da computação que 
tem como objetivo desenvolver siste-
mas e equipamentos capazes de simu-
lar a capacidade humana de raciocinar 
e, consequentemente, tomar decisões 
e realizar tarefas. Ainda pode ser de-
finida como uma tecnologia que per-
mite as máquinas fazer algo que antes 
somente humanos eram capazes de 
fazer.

 Sabe quando você tira uma foto com 
um amigo, e após algumas marcações 
manuais, o Facebook passa a sugerir a 
marcação da pessoa? Isso é A.I. agindo 
na sua rede, com reconhecimento de 
padrão facial!

 

Apenas uma década atrás, o termo inteligência artificial (IA) pertencia mais ao 
universo da ficção científica e parecia no máximo uma ousadia para o futuro 
distante.

Você é cliente de um banco grande? 
Usa cartão de crédito? Saiba que a 
prevenção a fraudes é grande campo 
de aplicação de inteligência artificial. 
Cada transação realizada é analisada 
levando em conta dezenas de indica-
dores e comparada a milhões de tran-
sações anteriores, permitindo às insti-
tuições detectarem sinais de fraude.

 Com certeza já fez a pesquisa despre-
tensiosa de um produto na internet e 
de uma hora para a outra ele começou 
a aparecer para você em outros locais 
na rede, não é? Então, esse remarke-
ting é fruto da inteligência artificial, 
que está aprendendo as suas preferên-
cias para te sugerir conteúdos relevan-
tes! Quem nunca ficou chocado com 
a capacidade do Facebook em oferecer 
os produtos que a gente precisa e no 
momento certo?

 E falando em pesquisa, sabe quando 
começamos a digitar uma frase no 
Google, e ele automaticamente come-
ça a sugerir terminações para ela? É 
a Inteligência Artificial agindo, indi-
cando o que provavelmente você vai 
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A.I é sem dúvida o próximo grande objetivo da 
indústria mobile.



digitar, com base no perfil que traçou 
de você.

 O sistema inteligente aprende as suas 
preferências, para poder indicar os 
filmes que você provavelmente irá 
gostar, com base na sua utilização da 
plataforma, como é o caso do Netflix, 
por exemplo.

 São muitas suas utilidades e em uma 
enorme diversidade de campos. Na 
saúde é impressionante os avanços. 
Muito recentemente pesquisadores 
da Califórnia publicaram resultados 
de seus estudos na revista Radiology, 
onde demonstraram que, quando trei-
nada, uma rede neural pode diagnos-
ticar o mal de Alzheimer com bastante 
precisão - e o melhor é que a detecção 
da doença é feita com anos de antece-
dência, algo que não ocorre com diag-
nósticos clínicos. A pesquisa possui 
alguns pontos que precisam ser me-
lhorados, como o grupo de testes que 
ainda não é do tamanho ideal; mesmo 
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assim, este trabalho com certeza traz 
novas possibilidades de uso de inteli-
gências artificiais para detectar e com-
bater doenças.

 Um post publicado no blog da Goo-
gle, os pesquisadores da empresa 
mostram que a inteligência artificial 
conhecida como LYNA - uma sigla 
para “Assistentes de Nódulos Linfá-
ticos”, em inglês - alcançou um nível 
de precisão bastante interessante na 
hora de detectar tumores na mama: a 
IA acertou 99% dos slides que mostra-
vam cânceres em estado de metástase 
e outras apenas com regiões suspeitas.

 Máquinas e empregos - O número de 
robôs com inteligência artificial ope-
rando em fábricas e empresas dos mais 
diversos setores vai chegar a um total 
de 2,6 milhões de unidades em todo o 
mundo até 2019. A expectativa é que 
até lá 1,4 milhão de novas máquinas 
entrem em operação. Essa é a prin-

cipal avaliação de um estudo inédito 
feito pelo Banco Mundial chamado “A 
mudança na natureza do trabalho”.

E quando se fala em máquinas inteli-
gentes logo se pensa na substituição de 
mão de obra humana. Uma pesquisa 
recente realizada pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID) 
e a organização Latinobarómetro 
mostrou que 62% dos brasileiros têm 
medo de perder empregos para robôs.

Mas a pesquisa revela que, em vez das 
vagas desaparecerem, elas serão trans-
formadas. Novos mercados e empre-
gos estão impulsionando a demanda 
por funcionários com habilidades de 
trabalho em equipe, comunicação e 
solução de problemas. A perspectiva 
é que trabalhos repetitivos deixem de 
ser de responsabilidade direta dos hu-
manos e sejam assumidos pelos robôs. 
Esses, por sua vez, geram uma deman-
da por outros serviços que são, em 
geral, menos desgastantes fisicamente.

Contudo, imaginar um ambiente de 
trabalho totalmente livre da presença 
de seres humanos não passa de ficção 
científica. Mesmo os robôs mais avan-
çados precisam da presença de técni-
cos especializados para sua manuten-
ção e programação. Desenvolver um 
robô capaz de se automonitorar e agir 
sobre si mesmo é, mesmo no mundo 
digital, um grande desafio.

A pergunta que fica aos profissionais 
de hoje é: você está preparado para es-
sas mudanças nas vagas de emprego? 
Vamos aguardar as cenas dos próxi-
mos capítulos para entender até onde 
essa tecnologia pode chegar, não é?
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Em que área devo empreender?
Muitas pessoas pensam em empreender, 
mas possuem diversas dúvidas. Conheça os 
melhores setores da economia para abrir um 
negócio.
Se seu sonho é ser um empreender, 
mas não sabe em que área apostar, fi-
que atento as tendências do mercado 
neste ano de 2019. Pesquisas reuniram 
informações sobre mudanças no com-
portamento de consumo no Brasil e no 
mundo e convergiu para a realidade dos 
pequenos negócios. Os consumidores 
estão cada vez mais conscientes e em 
busca de novas soluções.

Alimentação alternativa está na lista 
dos empreendimentos quem venham 
ganhado espaço no mercado. As condi-
ções de intolerância ao glúten e à lactose 
não surgiram agora, mas enfim o merca-
do percebeu que há uma fatia considerá-
vel a atender. São promissores negócios 
voltados a produtos livres de glúten e de 
lactose. Para 2019, o amadurecimento 
do setor deve multiplicar os resultados.

Reconhecidos pela sigla SaaS (Software 
as a Service)  é uma tendência que sur-
giu com muita força nos últimos anos e 
deve se estabelecer ainda mais como um 
forte nicho de mercado nesse novo ano. 
Resumidamente, trata-se da comercia-
lização de softwares acoplado aos ser-
viços oferecidos por uma empresa. Isso 
inclui toda a estrutura necessária para a 
perfeita utilização do programa, como a 
segurança dos dados, servidores e atua-
lizações. Normalmente, esse sistema se 
baseia no formato de assinaturas e exige 
a conexão com a internet para imple-
mentação da aplicação e comunicação 
entre clientes e prestadores de serviços. 
Outra tendência são os novos modelos 
de gestão de equipes em trabalho re-
moto. O chamado home office é uma 
tendência porque apresenta diversos be-
nefícios, tanto para as empresas quanto 
para os colaboradores.

Trabalhar de casa é o sonho de muitas 
pessoas, o que pode ser alcançado sem 

maiores problemas diante das condi-
ções tecnológicas atuais. Para a corpora-
ção, as vantagens são muitas. Entre elas, 
estão o corte de gastos e o aumento da 
produtividade. Uma pesquisa realizada 
por uma série de corporações, como 
Trello, Opinion Box e Rock Content, 
mostra que mais de 34% das empresas 
pretendem investir no sistema remoto. 
O mesmo estudo ainda revela que o 
home office melhora a produtividade, 
qualidade de vida e diminui os custos 
do profissional. Na busca por ideias de 
negócios lucrativos para empreender 
em 2019, coloque na lista o mercado de 
pets. Não é para menos, já que o Brasil é 
o quarto maior país do mundo em nú-
mero de animais de estimação. Segundo 
a Associação Brasileira da Indústria de 
Produtos para Animais de Estimação 
(Abinpet), o faturamento do mercado 
pet totalizou, no ano passado, R$ 20,3 
bilhões. Trata-se de um aumento de 
7,9% em relação a 2016. Vários tipos de 
negócios entram nesse segmento: pet 
shops, lojas especializadas, clínicas vete-
rinárias, marcas de produtos e alimentos 
para animais.

Vender cerveja artesanal também tem 
sido um bom negócio no Brasil. Se-
gundo o Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa), houve 
um crescimento de 37,7% no número 
de cervejarias registradas no Brasil em 
2017, totalizando 679 empresas.

As microcervejarias apostam na utili-
zação de ingredientes de qualidade e 
insumos locais. Tudo para que o aroma, 
o sabor e as características da bebida 
sejam diferenciados de tudo que já é 
oferecido no mercado. Por que vale o 
investimento: além de estarem inseri-
das em um mercado em expansão, as 
microcervejarias foram enquadradas, 

em 2018, no Simples Nacional, regime 
tributário simplificado para pequenos 
negócios. E por que não investir na 
lanchonete móvel? Os foodtrucks são 
meios práticos e versáteis de se oferecer 
uma refeição rápida e volante onde quer 
que esteja o seu público. Um ramo que 
tem crescido muito no Brasil, tanto pela 
sua versatilidade, quanto pelas formas 
de se inserir no mercado. Seja em foo-
dparks fixos ou em eventos itinerantes, 
os foodtrucks demandam apenas duas 
coisas para se darem bem: boas ideias e 
muito sabor. A dica para quem pretende 
entrar nesse ramo é pensar de que forma 
pode se diferenciar do que já é ofereci-
do hoje. Criar uma marca pessoal, um 
tempero único, um jeito diferente de se 
servir pratos clássicos. Enfim, a criativi-
dade e habilidades culinárias serão fun-
damentais para o sucesso neste ramo. 
Mais uma forma de lucrar no ramo 
alimentício por ser o serviço de entrega 
de refeições, algo que, além de atender 
as necessidades atuais das pessoas, tam-
bém pode ser um negócio que tenha seu 
começo dentro da casa do empreende-
dor, não sendo preciso gastar tanto em 
investimento. 

Trabalhar na própria residência é uma 
realidade para quem quer começar um 
negócio de entrega de refeições. Mesmo 
assim, é essencial buscar o órgão espe-
cializado da cidade onde mora para se 
informar sobre o alvará de funciona-
mento. Estar legalizado, com CNPJ, é 
essencial para poder tocar o negócio e 
ainda fazer negociações com fornece-
dores. Essas são algumas dicas separa-
das pela Revista ACA para ajudar na 
hora de tomar decisões de como, onde 
e quando empreender. As condições de 
mercado e da economia mudam todos 
os dias e tomar coragem para empreen-
der é complexo. Em meio à incerteza, 
não há como prever os movimentos do 
mercado para garantir o sucesso de uma 
empresa. Observe o mercado e foque na 
sua ideia. Apostar em mais do mesmo 
pode não ser uma boa saída. Conheça 
bem os nichos e as oportunidades de so-
lucionar problemas. Aposte na sua ideia 
e boa sorte!
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Preservar o meio ambiente é mais sim-
ples do que parece: basta ter disposição 
para a mudança.

O primeiro passo sem dúvidas parte da 
consciência da responsabilidade com o 
meio ambiente. Depois é implantar um 
modelo de gestão ambiental, ou seja, um 
sistema de administração empresarial 
que dá ênfase na sustentabilidade. Desta 
forma, a gestão ambiental visa o uso de 
práticas e métodos administrativos que 
reduzir ao máximo o impacto ambiental 
das atividades econômicas nos recursos 
da natureza.

A gestão ambiental além de contri-
buir para um menor impacto ao meio 
ambiente também pode se tornar um 
diferencial positivo para os custos da 
empresa. Isso acontece porque a variá-

vel ambiental é introduzida no planeja-
mento empresarial e quando ela é bem 
aplicada contribui para a redução de 
custos diretos e diminui consideravel-
mente o desperdício de matérias-primas 
e recursos que se tornam cada vez mais 
escassos.

Muitas empresas utilizam recursos na-
turais e energéticos de forma errada e 
irresponsável. Por isso, o sistema de ges-
tão ambiental deve garantir, por meio de 
práticas, procedimentos e políticas, que 
as atividades econômicas empresariais 
gerem o mínimo de impacto possível na 
natureza.

 Se a sua empresa não tem capital para 
realizar grandes obras de adaptação, 
algumas atitudes simples podem fazer 
muita diferença para o meio ambiente:

Empresas sustentáveis incentivam seus 
colaboradores e eliminarem o uso de 
copos ou qualquer tipo de material 
descartável, pois, quanto mais eles são 
utilizados, mais lixo eles geram. Sendo 
assim, cabe a você enquanto empreen-
dedor, suspender a compra destes, e 
fazer campanhas que incentivem o seu 
grupo a usar canecas ou copos laváveis 
e, se tiver de fazê-lo que seja a compra 
de uma quantidade mínima, que não 
gere tanto lixo de maneira desordena-
da. Uma sugestão é implantar o uso de 
squeezes, aquelas garrafinhas persona-
lizadas para que todos possam ajudar a 
construir uma empresa mais sustentável 
do ponto de vista ecológico, financeiro 
e humano.

Fazer campanhas de economia de papel, 
água e energia no ambiente de trabalho 

Responsabilidade ambiental 
é bom negócio para empresas
Não importa se é um pequeno ou grande negócio, 
algumas atitudes podem ser o primeiro passo para uma 
empresa mais lucrativa e econômica.
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é fundamental para que seus colaboradores adotem esta prática no dia a dia 
e lhe ajudem a adotar práticas sustentáveis na empresa. Lembre-os de sem-
pre pensarem duas vezes antes de fazerem uma impressão, de fecharem a 
torneira quando não estiverem usando a água e de desligarem as luzes e os 
equipamentos todos os dias ao final do expediente. Isso vai fazer não só com 
que o meio ambiente ganhe, mas também você vai economizar na conta de 
energia e na compra de suprimentos de papel no final de cada mês. Reutilize 
folhas de rascunho para fazer bloquinhos.

Use luzes fluorescentes. As lâmpadas de LED possuem uma vida útil dez ve-
zes maior do que as comuns e não têm o mesmo impacto no meio ambiente. 
E reduza o uso de energia elétrica. Em vez de depender apenas da luz elétrica, 
pinte as paredes da empresa com cores claras e em dias mais frescos deixe as 
janelas abertas, para o que o ambiente fique mais fresco, dispensando o uso 
do ar condicionado.

Separe e descarte corretamente o lixo produzido. Além de ajudar o meio am-
biente, o empreendedor ainda vai colaborar para a geração de empregos da 
indústria de separação de lixo.

 Viu! Nem é tão difícil assim, basta desejar fazer a mudança, não apenas na 
vida da empresa, mas também no dia a dia. Porque todos nós devemos ser 
responsáveis pela adoção de práticas sustentáveis na vida cotidiana, visto que 
os impactos causados contra a natureza, já estão trazendo diversos prejuízos 
à saúde de milhões de pessoas e animais.

Devemos preservar aqui e agora, para garantir um futuro de qualidade às 
gerações que estão por vir. Isso envolve a capacidade que nós, enquanto in-
divíduos, temos de interagir com o meio em que vivemos, sem degradá-lo, 
preservando e cuidando dele, da melhor maneira que podemos. Isso é im-
portante para que, aqueles que virão depois de nós, tenham condições de 
viver plenamente no mundo, sem que lhe falte nada de primordial, como 
água, alimentação e energia, por exemplo.

 

LEGISLAÇÃO

Incentivos para a implantação de gestão ambiental nas micro e pequenas 
empresas começam a ganhar força através da Comissão de Desenvolvimen-
to Econômico, Indústria, Comércio e Serviços da Câmara dos Deputados, 
que aprovou em agosto de 2018 a proposta que institui alíquotas tributárias 
reduzidas para empreendimentos que adotam sistema de gestão ambiental 
recomendado pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e cer-
tificado por organismo independente.

O Projeto de Lei Complementar (PLP) 410/17altera o Estatuto Nacional da 
Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte (Lei Complementar 123/06). 
As alíquotas variam conforme a faixa de receita bruta da microempresa in-
dustrial - a lei prevê seis faixas.

A alíquota de 4,5%, por exemplo, aplicada atualmente para quem fatura até 
R$ 180 mil por ano, é reduzida para 3,92% no projeto, caso a empresa adote 
processos produtivos com baixo impacto ambiental. Para quem está na úl-
tima faixa (faturamento entre R$ 3,6 milhões e R$ 4,8 milhões), a alíquota 
cairia para 16,95%, contra 30% atuais.

Sérgio Franklin, presidente da Simpharma, aderiu a um dos projetos
socioambientais mais importantes de Arcoverde, o Empresa Responsável.
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EMPRESAS RESPONSÁVEIS



Controle Financeiro: apps que ajudam
a organizar as contas

Não é novidade para ninguém a impor-
tância de manter a saúde financeira seja 
na vida pessoal ou da empresa.

Ter um controle financeiro pessoal é 
imprescindível para quem quer manter 
as contas em dia e uma relação saudá-
vel com o dinheiro. Para uma empresa, 
essa prática evita endividamentos des-
necessários, possibilita mais investi-
mentos e permite seu desenvolvimento 
em relação à concorrência. O mesmo 
acontece com as finanças pessoais, já 
que assim você se mantém longe dos 
juros do cartão, pode comprar as coi-
sas que deseja e atinge seus objetivos de 
vida com maior facilidade.

Mais difícil do que ganhar dinheiro é saber como controlar 
gastos e não terminar o mês com a carteira vazia ou ainda 
descobrir que sua empresa está no vermelho.

 A falta de um planejamento financeiro 
pessoal pode ser perigosa. Não se sabe 
quanto gasta, quanto recebe e quan-
to pode economizar. Assim fica difícil 
manter um orçamento pessoal.

Quem não tem controle sobre as pró-
prias contas acaba se endividando, seja 
porque não tem dinheiro suficiente 
para arcar com suas dívidas, seja por-
que não utiliza o dinheiro estrategica-
mente. Os juros do cartão e dos em-
préstimos fogem do controle e fica cada 
vez mais difícil sair do vermelho.

Não conseguir economizar é um dos 
problemas decorrentes da falta de con-
trole financeiro. Não se sabe quanto 

tem para economizar a cada mês, então 
só aplica “o que sobra”. Assim, os inves-
timentos ficam de lado e acaba-se prio-
rizando outros tipos de gasto.

Mas como fazer esse planejamento e 
controle? A ajuda pode vir de alguns 
aplicativos de gerenciamento finan-
ceiro. Vários apps para Android, iOS 
e Windows Phone podem auxiliar a se 
manter na linha na hora de gastar seu 
dinheiro. Muitos vêm com vários re-
cursos para criar orçamentos semanais, 
mensais e anuais e  mostram gastos em 
planilhas e gráficos para que o usuário 
possa visualizar melhor para onde está 
indo o dinheiro.

Aplicativos mostram 
gastos em planilhas 
e gráficos para que o 
usuário possa visualizar 
melhor para onde está 
indo o dinheiro.

FOTO
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 A Revista ACA separou as opções mais 
indicadas em blogs especializados no 
assunto.

GuiaBolso - se conecta à sua conta cor-
rente para ajudar a gastar melhor seu 
dinheiro. Ele tem parceria com os ban-
cos Santander, Itaú, Banco do Brasil, 
Bradesco e HSBC, e basta colocar sua 
conta e sua senha eletrônica para que o 
GuiaBolso comece a ajudar a planejar 
seus gastos do mês de maneira segu-
ra. Ele mostra gráficos para que você 
entenda melhor para onde está indo o 
dinheiro e ainda emite alertas para que 
você se controle melhor.

Mobills - facilita a tarefa de controlar 
sua conta corrente e gastos com cartões 
de crédito, tornando o controle finan-
ceiro mais fácil. Ele realiza compara-
tivos anuais e mensais dos gastos. O 
aplicativo ainda oferece gráficos total-
mente dinâmicos e interativos. Assim 
você entenderá onde está gastando seu 
dinheiro e como melhorar sua situação 
financeira. Funciona em dispositivos 
Android, iOS ou Windows Phone.

Organizze – o aplicativo apresenta 
gráficos simples, mostrando de onde 
vem e para onde vai o dinheiro. E o 
melhor, não é necessário uso constante 
da internet para ter acesso aos dados. 
A ferramenta possui também o recur-
so “Metas”. Ele pode te ajudar a atingir 
seus objetivos e a realizar seus sonhos. 
Com a versão básica, que é gratuita,  já 

consegue colocar as finanças em dia. 
Mas também há a opção paga, com al-
gumas funcionalidades a mais. Como 
planejamento, metas, alertas e controle 
de cartões. Está disponível para An-
droid e iOS.

Finance-el-hombre - App poderoso, 
um dos mais bem avaliados na App 
Store. Ele te permite gerenciar contas 
em outros países (bom para os grin-
gos). Com sistema de contas em níveis 
e subníveis, você pode gerenciar desde 
gastos numa viagem específica até um 
planejamento anual.

Um diferencial do Finance é que ele 
permite que você fotografe e anexe no-
tas, recibos, comprovantes e outros do-
cumentos no momento do lançamento. 
Isso pode te ajudar a não se esquecer 
onde gastou aquela fortuna toda. Nele 
também é possível fazer transferência 
de valores entre contas. O design mini-
malista e agradável é um ponto forte do 
aplicativo.

CONTROLE FINANCEIRO E PLA-
NEJAMENTO EM EMPRESAS

Quando o assunto são empresas, a falta 
de controle e planejamento financeiro 
podem representar o fim do empre-
endimento. Dados do IBGE apontam 
que 6 em cada 10 negócios fecham as 
portas antes de completarem 5 anos, e o 
motivo, para muitos especialistas, está 
ligado às finanças.

Aplicativos, planilhas e softwares onli-
ne também ajudam a administrar, não 
apenas as finanças da empresa, mas 
todo processo que a envolve. Um em-
preendedor de sucesso sabe o quanto 
integrar seu negócio ao progresso é 
importante para alcançar as metas tra-
çadas. Aliás, o uso da tecnologia em 
empresas representa um grande dife-
rencial competitivo, tornando os pro-
cessos mais rápidos, eficientes e segu-
ros. Se você tem uma empresa e ainda 
não utiliza nenhum mecanismo para 
gerenciar seus negócios, chegou a hora 
de pensar melhor a respeito.

Contar com esse tipo de plataforma 
como aliado em um negócio significa 
agilizar processos e analisar gastos e ga-
nhos de forma mais segura. Com isso, 
além de manter tudo em ordem, conse-
gue se concentrar mais em aumentar as 
vendas e crescer no mercado.

Especialista no assunto Tecnologia da 
Informação (TI) e serviços, especiali-
zada em desenvolvimento de softwares, 
a empresa I.Q Sistemas, com sede em 
Arcoverde, é uma cooperadora dos em-
preendedores na hora de ganhar tempo 
e, automaticamente, fazer os negócios 
prosperarem. Com 20 anos no merca-
do, a I.Q Sistemas, fundada por Ivan 
Quirino, possui seus serviços utilizados 
por mais de 500 empresas de diversos 
seguimentos.

Com metodologias ágeis, a empresa, 



trutura, a I.Q Sistemas disponibiliza 
servidores virtualizados para gerenciar 
os fluxos de um negócio em nuvem, 
que pode ser gerenciado muito mais 
eficientemente do que a infraestrutura 
física tradicional, que, normalmente, 
exige que componentes individuais de 
servidores, armazenamento, computa-
ção e rede sejam adquiridos e monta-
dos para suportar um aplicativo. Ainda 
é disponibilizado um drive em nuvem 
para Backup das informações digitais 
de forma simples, fácil, rápida e princi-
palmente segura. Com a adesão ao ser-

formada por equipe de onze profis-
sionais especializados em Tecnologia 
da Informação, desenvolve softwares 
com os melhores parâmetros de ope-
racionalização. A demanda do cliente é 
atendida a partir da realização de uma 
análise de infraestrutura da empresa e 
dos relatos das necessidades que envol-
vem os negócios. Entre as ferramentas 
desenvolvidas pela empresa está a Sice.
net. Uma poderosa plataforma que per-
mite gerenciar várias empresas, con-
centrando todos os dados em um único 
local com banco de dados em nuvem. 
O Sice.net atende o varejo, atacado, in-
dústria e serviços.

A mobilidade também é proporciona-
da pelo sistema, através do Sice.mobi-
le, que pode ser utilizado para venda 
porta a porta, empresas no segmento 
de distribuição de bebidas, empresas 
de material de construção para fazer 
orçamentos no canteiro de obras, efe-
tuar cobranças e recebimentos do seu 
crediário. O mais interessante é que 
todos esses dados serão integrados au-
tomaticamente ao sistema de gestão. A 
empresa ganha destaque ainda quando 
se trata de computação em nuvem, que 
possibilita acessar arquivos e executar 
diferentes tarefas pela internet, sem a 
necessidade de instalar aplicativos no 
computador. O armazenamento de da-
dos é feito em serviços on-line, em uma 
rede.

Para evitar investimentos em infraes-

viço de nuvem, todas as informações 
ficam armazenadas em um poderoso e 
seguro data center, de onde se poderá 
acessar de qualquer lugar com internet, 
a partir de qualquer dispositivo móvel, 
seja ele, um notebook, smartphone ou 
tablet. Um empreendedor de sucesso 
sabe o quanto integrar seu negócio ao 
progresso é importante para alcançar as 
metas traçadas. Aliás, o uso da tecnolo-
gia em empresas representa um gran-
de diferencial competitivo, tornando 
os processos mais rápidos, eficientes e 
seguros. 

29 | Revista ACA 

FOTO

Aplicativos, planilhas e softwares online também ajudam a administrar, 
não apenas  as finanças da empresa, mas todo processo que a envolve.
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Vendas online não param de crescer e são 
o caminho para o sucesso
Possuir loja física e loja virtual é uma maneira de estar 
presente em todos os canais, fortalecendo a marca e 
aumentando as vendas.

O E-commerce vai continuar crescen-
do em 2019. É muito provável, inclusi-
ve, que o comércio eletrônico ultrapas-
se a barreira dos 80 bilhões de reais em 
vendas no ano que vem. Diante disso, a 
única dúvida que resta é o que faz mais 
sentido vender no meio digital e quais 
as tendências para o ano.

Abrir uma loja virtual tornou-se uma 
das maneiras mais fáceis de ter o seu 
próprio negócio. Muitas pessoas apos-
tam nesse mercado para gerar renda 
extra, como alternativa ao desemprego 
ou para expandir um negócio existente.

Aparentemente, montar um negócio 
virtual é bem mais fácil do que abrir 
um estabelecimento físico. Alguns em-
preendedores montam seu e-commer-
ce utilizando plataformas gratuitas e, 
até mesmo, sem estoque de produtos. 
Isso torna o investimento inicial muito 
baixo, quase sem barreiras de entrada.

Primeiramente, você precisa se infor-

mar sobre as questões legais do seu negócio. Conhecer a legislação é essencial para 
saber os direitos dos clientes e os deveres da empresa. Além disso, você deve realizar 
o registro empresarial na Junta Comercial ou no Cartório de Registro de Pessoa 
Jurídica mediante o depósito do ato constitutivo e dos documentos pessoais de cada 
sócio (no caso de uma sociedade).

Outro passo importante é a criação de uma marca e tudo o que ela vai transmitir 
para o mercado. Nessa etapa, você tem a opção de contratar um profissional freelan-
cer, por exemplo, ou tentar fazer tudo sozinho. Depois de escolher um nome para 
a sua marca, você vai precisar, no mínimo, de um logotipo e uma identidade visual 
alinhada para redes sociais, banners no Mercado Livre etc.

FOTO

Pesquisa aponta que 21,7% do varejo será influenciado positivamente 
pelo meio online até 2021.
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Daí em diante o processo de criação 
do e-commerce é mais simples do que 
se pensa. Compre o domínio - O pro-
cesso de compra de domínio deve ser 
feito pelo site Registro.br. Se você já 
possui um site, pode criar um diretório 
dentro dele para sua loja; escolha uma 
ferramenta de e-commerce - Caso você 
não tenha conhecimento técnico em 
programação, o mais indicado é utili-
zar ferramentas de e-commerce online. 
Além de várias possibilidades de custo-
mização, essas plataformas reúnem to-
das as funcionalidades que você precisa 
para começar.

Muito importante nesse processo é a 
seleção do modo de pagamento - Na 
própria ferramenta de e-commerce, 
você consegue configurar as opções 
de pagamento para seus produtos, in-
cluindo depósito em conta, cartão de 
crédito, paypal, boleto, etc. Lembramos 
que é importante oferecer o maior nú-
mero de formas de pagamento para seu 
cliente, desde que isso não prejudique 
seu lucro ou afete sua logística de ne-
gócios.

Escolha o tipo de produto - a escolha 
do produto que você venderá pode ser 
tanto o primeiro passo do processo de 
criação de seu e-commerce, como o úl-
timo, mas é, com certeza, um dos mais 
importantes, já que ela impactará nas 
etapas de distribuição e logística físico 
ou digital. Praticamente todas as opera-
ções de e-commerce envolvem uma sé-

rie de parceiros, como fornecedores de 
produtos, serviço de logística e serviços 
de tecnologia. Se alguma dessas pontas 
tiver problemas (um atraso na entrega, 
por exemplo), prepare-se: a conta cairá 
sobre você. Por isso, cuidado com a es-
colha de fornecedores.

E por fim, cuide da logística - um dos 
maiores desafios do empreendedor 
que quer ter um e-commerce é criar 
uma logística de distribuição que seja 
funcional tanto para ele, como para o 
comprador.

INTEGRAÇÃO - Se você já tem uma 
loja física e seu negócio está funcio-
nando bem, talvez não esteja nos seus 
planos ter um e-commerce. É hora de 
repensar.

As mudanças comportamentais do 
cliente revelam que ele quer ser rela-
cionar com a marca de várias formas, 
sem barreiras físicas. No momento de 
realizar uma compra, ele quer ter a op-
ção de pesquisar o preço na internet e 
comprar na loja física, ou vice-versa. 
Por isso, é muito importante oferecer 
várias opções para que ele chegue até a 
sua loja da maneira mais fácil possível, 
e nada melhor do que um e-commerce 
para realizar essa aproximação e fideli-
zar o cliente.

Mesmo que a compra não seja efetua-
da através das lojas virtuais, a internet 
pode ter um papel muito importante 
na decisão dos consumidores. A proje-

ção para 2021, de acordo com pesquisa 
encomendada pelo Google junto a For-
rester Research, é que 21,7% do varejo 
(incluindo setores de bebidas e alimen-
tação) será influenciado positivamente 
pelo meio online, o que corresponde 
a R$ 403 bilhões. Conforme o estudo, 
as lojas físicas serão as mais beneficia-
das. Mais de 32% das vendas do varejo 
tradicional terá participação da inter-
net em algum momento da decisão de 
compra do consumidor.

Aproximadamente 19% das vendas 
offline do varejo já tiveram influência 
do meio digital, totalizando R$ 165 
bilhões. Em cinco anos essa influência 
deve aumentar para 32% das vendas. 
Até 2021 essa influência deve crescer e 
atingir 8 em cada 10 vendas.

A população economicamente ativa do 
país está online, e muitas pessoas deci-
dem suas compras por meio de pesqui-
sa via web. Vale lembrar também que 
mais de 50% dos lares brasileiros estão 
conectados à internet, sem contar o 
acesso via dispositivos móveis. Ao in-
vestir em uma loja virtual, será possível 
criar estratégias de marketing digital e 
alcançar seu público-alvo com mais fa-
cilidade e pouco custo.
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Marketing Digital – ferramenta fundamental 
para sua empresa
Várias empresas já descobriram que criar uma presença digital é 
fundamental para gerar negócios. Afinal, se o seu público-alvo está 
na internet a sua marca também precisa estar lá.

Quem quer ser visto e notado na internet 
reconhece a importância do marketing di-
gital. E sua empresa, como se posiciona na 
web? Quais as suas estratégias e ações para 
chegar ao público-alvo e atrair a sua atenção? 
Aprender como usar marketing digital pode 
transformar os seus negócios para sempre.

O marketing digital mudou a maneira como 
nos relacionamos com o mercado, produtos 
e marcas. Esse conjunto de estratégias tem o 
objetivo de gerar resultado online e offline 
para empresas, marcas e pessoas.

A cada dia, esse tipo de marketing ganha 
mais importância nas empresas. Muitas já 
utilizam apenas ele. Isso porque, diferente-
mente de outras modalidades – que são so-
mente aplicadas a negócios de grande porte 
–, o marketing digital é popular e acessível.

Mas se você não aparece no Google, no 
e-mail, nas redes sociais, como pretende ser 
encontrado durante uma busca das pessoas 
interessadas?

 

Com o Marketing Digital, é possível ter uma 
presença relevante na internet, que torna 
mais fácil que sua marca seja encontrada 
nesses e em outros canais.

Mas muitas vezes não basta falar só sobre a 
sua empresa na internet, um espaço atual-
mente  competitivo: você precisa criar valor 
para sua audiência. Para isso, uma das téc-
nicas usadas dentro do Marketing Digital é 
o Marketing de Conteúdo, que consiste em 
produzir materiais para educar, informar ou 
entreter um futuro cliente. Uma estratégia de 
atração de clientes através de conteúdo rele-
vante e valioso.

A ideia é informar as pessoas para fazer com 
que futuramente elas não só respeitem a sua 
marca e a tenham como referência, mas 
também se tornem clientes de sua empresa.

Dessa maneira, além de gerar valor e au-
mentar o engajamento dos seus potenciais 
clientes com a sua marca, você melhora a sua 
visibilidade online e diminui os custos com 
ações de Marketing.

 

Outra característica do Marketing Digital é a 
possibilidade de segmentar suas campanhas, 
direcionando-as ao seu público-alvo. Isso 
ajuda, a economizar dinheiro, pois visando 
as pessoas certas é muito mais fácil obter re-
torno.

Ao contrário do Marketing Offline, em que 
muitas vezes é impossível precisar exata-
mente para qual audiência você está falan-
do, o Marketing Digital permite um nível 
de segmentação muito mais certeiro do seu 
público.

Isso porque é muito mais fácil monitorar 
a atividade dos usuários na internet, sejam 
seus hábitos de consumo, suas preferências e 
gostos pessoais, sua trajetória profissional etc. 
Assim, é possível segmentar de forma bem 
específica as pessoas para quem você quer 
anunciar um produto, serviço ou conteúdo. 

O que dizer, então, da vantagem de saber, em 
tempo real, como as ações são recebidas pelo 
público? É possível obter estatísticas pouco 
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71% das empresas já estão usando estratégias de marketing digital em 
seus negócios.
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depois de lançadas as campanhas e analisar seus desempenhos, isto é, 
se elas foram ou não bem sucedidas e, com isso, promover as mudan-
ças necessárias. Com um bom trabalho de Marketing Digital, é possí-
vel conseguir saber exatamente quantas pessoas abriram o e-mail que 
enviou, quantas clicaram em um link, quantas compraram a partir de 
uma campanha, quantas curtidas você teve nas redes sociais, o tempo 
que alguém levou até se tornar um cliente e muito mais.

Com esses dados é possível entender se o trabalho está no caminho 
certo, se deve melhorar a sua estratégia nas próximas campanhas ou se 
precisa mudar o foco de acordo com o comportamento dos clientes.

QUANTO INVESTIR- Quanto dinheiro eu devo investir em marke-
ting digital? Quanto deve ir para anúncios no Google Adwords? 
Quanto devo investir em criação de conteúdo? Quanto deve ir para 
as redes sociais? Muitas pessoas ainda apresentam dúvidas sobre a 
quantidade necessária para se investir em marketing, especialmente 
no ambiente digital.

Ao contrário do que muitos pensam, empresas em início de funcio-
namento precisam investir mais em marketing digital do que as que já 
estão consolidadas no mercado. Afinal, as empresas já conhecidas não 
precisam passar por um processo de reconhecimento do público: to-
dos já conhecem a sua marca. Enquanto isso, as empresas com pouco 
tempo de mercado precisam mostrar quem são.

É por isso que empresas já consolidadas no mercado devem investir de 
6 a 12% do faturamento em marketing digital. Como há uma grande 
diferença entre o mínimo e o máximo, o valor definitivo deve ser cal-

culado conforme o tamanho da empresa, o número de funcionários e 
os outros fatores.

Enquanto isso, uma empresa jovem e pouco conhecida deve investir 
de 12% a 20% do faturamento. O motivo deve ser, além da necessidade 
de posicionamento no mercado, o fato de que, no começo, as margens 
de lucro são melhores, porque ela geralmente começa com mão de 
obra em espaços estratégicos, e dependendo da área, traz algum pro-
duto inovador e com pouca concorrência. Mesmo assim, é importante 
verificar os índices necessários.

Ao seguir uma lógica de investimento em marketing digital cautelosa e 
progressiva, é possível acompanhar os resultados e poder meditar com 
calma qual será o próximo passo. Atualmente o público usuário de re-
des sociais no espaço virtual é grande e resultados certamente virão 
para quem apostar nessa estratégia.
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Pesquisa revela que empresas já consolidadas no mercado devem 
investir de 6 a 12% do faturamento em marketing digital



Após um ano da 
reforma trabalhista, 
o assunto ainda 
divide opiniões
Em vigor desde 11 de 
novembro de 2017, a 
reforma trabalhista ainda 
tem suscitado diversos 
questionamentos em relação 
às mudanças.

Após um ano de Reforma Trabalhista seria correto fazer uma 
análise de seus impactos nas relações trabalhistas? Ou ainda 
estaríamos na fase das expectativas de mudança? 

Como está a relação empresa e colaboradores com as alte-
rações na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT)? Ela já 
trouxe mudanças para seus negócios?

Uma pesquisa realizada pelo Centro de Estudos de Negócios 
do Insper e pelo banco Santander revela o cenário após um 
ano as mudanças terem sido aprovadas.

38,94% dos entrevistados afirmaram que a reforma trouxe 
um impacto positivo ou muito positivo nas contratações e de-
missões. Já 49,39% dos empresários disseram que não houve 
qualquer tipo de influência com a reforma, enquanto 11,67% 
relataram que o impacto foi negativo ou muito negativo.

Na análise detalhada por setores, a influência mais positiva foi 
observada no comércio (41%). Em seguida, estão indústria 
(40%) e serviços (36%).

MUDANÇAS - Uma das principais mudanças trazidas pela 
Reforma é a possibilidade negociações e flexibilizações que 
agora podem acontecer entre os trabalhadores e os empre-
gadores. As outras mudanças atingem questões sobre tercei-
rização, jornada de trabalho, férias, salário, banco de horas, 
tempo de trabalho, plano de carreira e contrato de trabalho.

Em relação as férias, as empresas, com concordância do em-
pregado, pode conceder em até três períodos, desde que um 
período tenha pelo menos 14 dias, e os outros dois tenham 
mais de 5 dias corridos, por exemplo, pode ser 16 + 8 + 6 = 
30. Ah, também fica proibido que o início das férias aconte-
ce em até 2 dias que antecedam feriados ou dias de descanso 

semanal, ou, seja, não pode dar férias para iniciar na quinta 
feira, por exemplo.

A mudança também aconteceu na jornada diária de trabalho, 
que poderá ser ajustada e compensada desde que essa com-
pensação aconteça no mesmo mês e se respeite o limite de dez 
horas diárias, já previsto na CLT. Este item, no entanto, pode 
ser negociado entre patrão e empregado, com força de lei. E 
a jornada de 12 horas também pode negociada, mas tem que 
respeitar as 36 horas ininterruptas de descanso.

Em relação a gestantes e lactantes, elas podem trabalhar em 
atividades de grau médio ou mínimo de insalubridade, a ges-
tante deverá ser afastada quando apresentar atestado de saúde 
de um médico de sua confiança. Pela regra antiga, gestantes 
e lactantes são proibidas de exercer qualquer atividade insa-
lubre.

A demissão em comum acordo da empresa e do empregado 
passou a ser legal. Por esse mecanismo, a multa de 40% do 
FGTS é reduzida a 20%, e o aviso prévio fica restrito a 15 dias. 
Além disso, o trabalhador tem acesso a 80% do dinheiro na 
conta do Fundo, mas perde o direito a receber o seguro-de-
semprego.

A Contribuição Sindical também sofreu alterações. Antes era 
obrigatório o desconto equivalente a 1 dia do salário do em-
pregado no mês de março de cada ano. Com a reforma passou 
a ser opcional, ou seja, só haverá o desconto de 1 dia de salário 
se o próprio empregado autorizar expressamente.

Outro setor que foi contemplado com a reforma foi o trabalho 
“home office” (trabalho em casa), o qual não havia previsão 
legal. As partes podiam negociar livremente desde que não 
ofendesse as determinações legais. Atualmente há previsão 
contratual do home office. Todas as atividades a serem desen-
volvidas pelo empregado deverão constar no contrato, bem 
como os custos com equipamentos, controle de produtivida-
de e demais pontos inerentes ao contrato;

O trabalho é realizado fora da empresa, com a utilização de 
tecnologias de informação e de comunicação que, por sua na-
tureza, não se constituam como trabalho externo. O home of-
fice pode ser convertido em trabalho presencial (na empresa) 
por determinação do empregador, garantido prazo de tran-
sição mínimo de 15 dias, formalizado por aditivo contratual 
e cabe ao empregador instruir o empregado sobre a saúde e 
segurança do trabalho.

Essas são algumas das principais mudanças, que mesmo de-
pois de um ano ainda causam divisões de opinião. Vamos es-
perar e ver o que acontece daqui para frente!

35 | Revista ACA 



Revista ACA | 36

Um encontro 
entre gerações
Três diferentes gerações 
convivem atualmente no mundo 
e levantam um antigo dilema 
na humanidade: como manter 
os valores morais e éticos que 
regem as relações sociais e 
gerenciar os conflitos? 
Recentemente tem havido uma necessidade de se nomear 
as gerações de forma a não alinhar com as mesmas caracte-
rísticas indivíduos de épocas diferentes. Até há pouco tem-
po atrás, quando nos referíamos a crianças, adolescentes ou 
pessoas de meia ou terceira idade acabávamos generalizando 

comportamento e características, independente da época em 
que viveram. Hoje se fala em geração X, Y , Z. Qual a sua 
geração?

O termo Geração X – criado por Robert Capa, em 1950 – 
é utilizado para rotular as pessoas nascidas após o chamado 
“Baby Boom” (década de 20 à década de 40), que foi um au-
mento importante na taxa de natalidade dos Estados Unidos 
após a Segunda Guerra Mundial. Essa geração inclui aqueles 
que nasceram no início de 1960 até o final dos anos 70. Por 
vezes são incluídos também os nascidos até 1982. 

A Geração Y compreende aqueles que nasceram em fins dos 
anos 70 e início dos anos 90, a geração Y, representava, em 
2012, cerca de 20% da população global, segundo Afonso 
Borges, em seu livro “Social Target”.

Foi a geração que se desenvolveu em uma época de grandes 
avanços tecnológicos e prosperidade econômica. As crianças 
da geração Y cresceram tendo o que muitos de seus pais não 
tiveram, como TV a cabo, videogames, computadores, vários 
tipos de jogos, e muito mais. Se a geração X viu nascer a inter-
net e a tecnologia, a geração Y já nasceu quando as mesmas 
estavam plenamente desenvolvidas, cresceram e internaliza-
ram as mesmas desde pequenos.



Ultraconectados, autênticos, adaptáveis, criativos, palavras 
não faltam para descrever Geração Z, formada pelos nasci-
dos a partir 1995. Ao contrário dos Millennials (de 1980 até 
1994), eles cresceram em um contexto digital e cheio de ad-
versidades. 

Esses jovens e adolescentes navegam em centenas de sites, tro-
cam hipertextos falando de seus sentimentos e desejos. Meni-
nos e meninas, de perto e de longe, enviam e-mails, imagens, 
clips e informações sobre amizade e namoro. Estudantes de 
todas as classes sociais buscam grupos de interesses na rede 
para falar de seus relacionamentos e para curtir momentos 
juntos.

Os membros dessa geração estão descobrindo novos valores, 
estabelecendo novos estilos de vida e gerando grandes mu-
danças sociais e culturais na família, na escola, na Igreja e na 
sociedade. Essas mudanças que influem no comportamento 
social e afetivo das pessoas são resultado, sobretudo, da ação 
das novas tecnologias de informação e da internet. 

Outro ponto positivo dos Z’s é a facilidade com que produzem 
conteúdo, a criatividade e o gosto por contar e ouvir histó-
rias. Para eles é normal saber tudo da vida de quem admiram, 
segui-los nas redes sociais, assistir a filmes e documentários 
sobre eles. Ter uma história boa para contar, talento com fo-
tografia e não ter medo de ser quem é são pré-requisitos para 
conquistar respeito e admiração deles.

Raquel Quirino Ferraz, de apenas 13 anos de idade, faz parte 
dessa geração atual. O Iphone está entre seus principais obje-
tivos de consumo e, através dele, ela ganha o mundo.

Em suas redes sociais estão comprovadas as habilidades em 
registrar o mundo através das suas perspectivas. Fotos, textos, 
vídeos dão o tom de quem sabe expressar seus sentimentos, 
crenças e valores, e atraem muitos seguidores que se identifi-
cam com seu estilo de vida.

Segundo a adolescente, não é possível imaginar o mundo sem 
internet e outras tecnologias, que sempre fizeram parte da sua 
vida. “Não sei como meus pais conseguiam viver sem se co-
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Raquel Quirino Ferraz, de apenas 13 anos de idade, faz parte dessa geração 
atual.

nectar com o mundo, sem o Whatsapp e o Instagram. Atra-
vés dessas redes falo com minhas amigas, jogamos online, 
conversando uma com a outra, trocamos conhecimentos e 
até estudamos para prova”, relata.

Ela explica ainda que existe uma enorme facilidade para re-
alizar pesquisas, para saber o que se passa de imediato no 
mundo. “Através da internet tenho acesso a aplicativos de 
música e conheço os lançamentos dos meus cantores favo-
ritos, acompanho seu dia a dia, sei com quem estão namo-
rando e onde vão realizar os próximos shows. Não entendo 
como se fazia isso antes de se ter a internet”.
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Festa dos 60 anos da ACA reuniu 
associados, familiares e amigos

Homenagens e retrospectivas marcaram esse momento de 
comemorações.
Cheia de motivos para comemorar, 
ao completar seis décadas de funda-
ção, a Associação Comercial e Em-
presarial de Arcoverde – ACA, rea-
lizou, em 10 de dezembro de 2018, 
uma grande festa com a participação 
de associados, autoridades e repre-
sentantes da sociedade civil.

Rejane Maciel, presidente da ACA, 
foi a anfitriã do evento, durante o 
qual todos os ex-presidentes tiveram 
seu trabalho à frente da Instituição 
merecidamente reconhecido.

Homenagens e retrospectivas afir-
mavam o que toda sociedade ar-
coverdense já sabe, a ACA é uma 
forte colaboradora para o desenvol-
vimento econômico e social não só 
do município, mas também de toda 
região. A retrospectiva feita ao longo 
do evento foi além do saudosismo, 
mostrava o quanto cada um associa-
do ou integrante da mesa diretora, 
desde a fundação até os dias atuais, 
foi fundamental para que a ACA se 
tornasse essa instituição respeitada 
em todo o Estado.
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“É com muito orgulho que todos nós 
comemoramos os 60 anos da ACA. 
Essa é uma data muito importante 
para nossa instituição. A ACA re-
presenta todos os comerciantes, são 
60 anos dedicados a expandir, infor-
mar e congregar os comerciantes em 
prol do desenvolvimento empresa-
rial da nossa cidade. Durante todos 
esses anos a instituição passou pelas 
mais diversas situações, mas com a 
colaboração de todos os associados 
se manteve firme em seu propósito 
que é unir os empresários por meio 



do associativismo” pontuou Rejane Maciel.

Também foi homenageada, de forma especial, Edileuza Feitosa, Diretora Executiva da ACA há 17 anos, tendo, ao longo 
desse tempo, a oportunidade de trabalhar com diversos presidentes, conhecendo em profundo as causas abraçadas por 
cada um durante suas administrações.

Sempre responsável, está em suas mãos a responsabilidade de executar as diretrizes propostas pela diretoria e dar segui-
mento às decisões administrativas que envolvam a utilização de recursos humanos, materiais e financeiros da entidade.
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 “Para mim é uma grande honra trabalhar para esta instituição que luta com afinco pelo progresso desta cidade que tanto 
amo. É muito grande a responsabilidade de integrar tão competente equipe, ao mesmo tempo que é prazeroso ver no dia 
a dia as melhorias alcançadas, através de nossas ações, de cada empreendimento, as mudanças em cada empreendedor e 
também em cada colaborador. Somos uma família, e juntos choramos com as dificuldades e sorrimos com as conquistas, 
porque as vitórias individuais constroem a coletividade para que esta instituição foi criada”, destacou Edileuza.

Após discursos, aconteceu o corte do bolo, sequenciado pela apresentação da Orquestra Super Oara.

“Essa foi uma noite muito especial, de confraternização, abraços e muitos sorrisos. Estávamos entre amigos, pessoas que 
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têm sonhos em comum, propósitos que seguem a mesma direção e um só sentimento, amor e confiança na Associação 
Comercial e Empresarial de Arcoverde”, enfatizou Rejane Maciel.
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Era década de 50 quando o comer-
ciante João Batista teve a iniciativa 
de criar uma associação com a fina-
lidade primordial de lutar em defesa 
da classe comercial.

Que pudesse representar seus asso-
ciados e promover a defesa de seus 
interesses e direitos, além de pugnar 
pelo desenvolvimento social e forta-
lecimento da economia de Arcover-

de.  Então, em 1958 nasceu a ACA.

Era o período de transição do fim da 
Segunda Guerra Mundial e ficou co-
nhecida como uma época de grande 
desenvolvimento tecnológico, eco-
nômico e científico.

Também acontecia a transição do 
Brasil antigo para o Brasil moderno.

 Foi o ano em que tudo deu certo. 

O Brasil ganhou a Copa do Mun-
do pela primeira vez. João Gilberto 
lançou Chega de Saudade, o disco 
fundador da bossa nova. A revis-
ta Manchete apresentou fotos belas 
da colunata do Palácio da Alvorada 
pronta, mostrando que Brasília, em 
construção, se tornaria mesmo reali-
dade, e não mais uma lenda brasilei-
ra que não se confirmaria. A arqui-
tetura de Niemeyer causava espanto 

João Batista é fundador da ACA
O empreendedor, de visão futurista, enxergou anos à frente, e 
entendeu que o associativismo era o caminho para o crescimento 
empreendedor.



internacional. Em 1958, o Brasil as-
sistia a Rio Zona Norte, o primeiro 
filme de Nelson Pereira dos Santos, 
que inaugurou o Cinema Novo. O 
Brasil se industrializava.

Foi também um ano de novidades 
nas lojas e supermercados, como o 
bambolê e o macarrão instantâneo. 
A TV aos poucos se popularizava, 
apesar do preço dos aparelhos ainda 
ser muito alto para a maioria da po-
pulação.

Esse momento revolucionário tam-
bém chegava a Arcoverde, e João Ba-
tista estava entre os revolucionários. 
O empreendedor, de visão futurista, 
enxergou anos à frente. Atualmente, 
mais fortemente se fala em associa-
tivismo e suas vantagens, naquela 
época o comerciante já entedia sua 
importância.

Mas a história das associações co-
merciais não é nova. Os primeiros 
pontos de reuniões de comerciantes 
surgiram na Bahia e no Rio de Ja-
neiro e todas tiveram como objetivo 
fortalecer, dignificar e proteger os 
que viviam em torno do comércio e 
em defesa da liberdade e da cidada-
nia.

Em 1811, enquanto a Bahia ainda se 
reerguia da crise gerada pela saída 
da capital da Colônia para o Rio de 
Janeiro, 48 anos antes, o Governador 
desta Capitania, D. Marcos de Noro-
nha e Barro, oitavo Conde dos Ar-
cos, recebia a autorização para cons-
truir a sede da Praça do Comércio e 
em 1816 a entregava pronta. Nasceu 
assim a Associação Comercial da 
Bahia.

Em 1912, o presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro, Barão 
de Ibirocahy, reuniu em sua cidade 

os presidentes das associações dos 
estados de Alagoas, Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Pará, Paraná, Rio de 
Janeiro e Sergipe. Nascia assim a Fe-
deração das Associações Comerciais 
do Brasil que, em 1963, passou a se 
chamar Confederação das Associa-
ções Comerciais do Brasil.

Em Pernambuco, a Federação das 
Associações Comerciais e Empresa-
riais de Pernambuco – FACEP, foi 
fundada em 09 de junho de 1936. 
Como entidade representativa de 
classe empresarial está caracterizada 
pela abrangência de congregar algo 
em torno de 6.000 empresas de di-
versos segmentos, através das Asso-
ciações Comerciais e Empresariais.

JOÃO BATISTA – Comerciante du-
rante 40 anos em Arcoverde, João 
Batista iniciou no empreendedo-
rismo com uma loja de confecções, 
a Miscelânea, com sede na avenida 
Antônio Japiassu. Em seguida, na 
mesma avenida, o comerciante in-
vestiu na abertura da loja Eletrolar.

Seu espírito empreender movia seu 
João a abertura de novos negócios. 
Então, construiu o Supermercado 
Serve Bem, na Praça do Livramento, 
nas proximidades da Igreja Matriz. 
Logo após, nasceram duas filiais, fi-
cando uma na Praça da Bandeira e 
outra no bairro São Cristóvão.

Sentido que ainda tinha mercado 
para investir em novos negócios, 
João Batista apostou na fundação da 
Tamboril Veículos e Motos, da dis-
tribuidora da Brasilgas e do Posto 
Serrano na BR 232. E não para por aí 
a ousadia desse homem trabalhador. 
No currículo carrega a função de Se-
cretário de Indústria e Comércio e 
Agricultura na gestão do ex-prefeito 
de Arcoverde, Áureo Howard Bra-

dley (1977-1983).

Foi diretor da Associação Brasilei-
ra de Concessionárias Chevrolet – 
ABRAC, através da qual representou 
Pernambuco, Paraíba e Rio Grande 
do Norte em Detroit, na capital do 
automóvel.

Casado com Uacy Japiassu, pai de 
seis filhos, com 17 netos e seis bis-
netos, hoje João Batista reside em 
Recife, onde aproveita o tempo na 
condição de empresário aposentado.

Revista ACA | 42

João Batista
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Mulher de fibra, determinada a per-
correr os caminhos do sucesso, Celia 
Rejane Vidal Maciel completa dois 
anos de gestão à frente da Associa-
ção Comercial e Empresarial de Ar-
coverde, dividindo seu tempo com a 
direção do Grupo LW, sua atuação 
como Coaching e ainda com a famí-
lia.

Rejane está dentro das estatísticas de 
pesquisas mostram que o número de 
mulheres ocupando cargos de lide-
rança tem crescido bastante nas últi-
mas décadas. Elas têm demonstrado 
com muita competência que são tão 
eficazes quanto seus colegas do sexo 
masculino para assumir posições 
importantes e estratégicas dentro 
das empresas.

De acordo com a Grant Thornton, 
empresa de consultoria empresarial, 
o Brasil está à frente da média global 
de mulheres em cargos de CEOs e 
diretoras executivas. No último ano 
(2017) a pesquisa constatou um au-

mento de 5%, comparado ao ano an-
terior, e atingiu os 16%, superando a 
média global de 12%.

À frente da ACA, essa empreende-
dora mostra que é possível fazer bem 
feito muitas tarefas ao mesmo tem-
po. Integrando o Conselho de Se-
gurança de Arcoverde, na condição 
de presidente, implementou ações 
como o monitoramento eletrônico, 
através de parceria firmada entre o 
ARCOTRANS (Autarquia de Trân-
sito e Transporte de Arcoverde) e o 
3º Batalhão da Polícia Militar. Com 
apoio do 3º BPM Arcoverde passou 
a ter monitoradas as ruas através das 
Câmeras de Monitoramento da AR-
COTRANS, que possui ótimo siste-
ma de reconhecimento facial.

Junto à equipe diretora da ACA, 
muitas datas comemorativas foram 
vivenciadas ao longo desses dois 
anos de atuação da atual presiden-
te. A exemplo o dia 12 de outubro, 
dia das crianças, quando a ACA, em 

parceria com a  Prefeitura de Arco-
verde, promoveu evento para cente-
nas de crianças, na praça Winston 
Siqueira. Muitas brincadeiras, dis-
tribuição de brinquedos, sovertes, 
pipocas e até maquiagem artística.

Foram diversas realizações de pro-
moções para incentivo da partici-
pação dos associados com objetivo 
de oferecer melhores serviços ao 
cliente, como a promoção “Fachada 
e Vitrine Iluminada para o Natal”, 
através do qual se sorteia um final 
de semana com acompanhante no 
Resort Marulhos em Porto de Gali-
nhas – PE.

Para estimular as vendas e fortalecer 
o comércio, a ACA criou campanhas 
como Dia do Cliente “Estourou Ga-
nhou”,  que concorria a brindes ou 
descontos na lojas associadas; Liqui-
da Arcoverde, que promoveu sorteio 
de uma viagem entre as empresas 
participantes da campanha, com ob-
jetivo de estimular a compra e venda 

Rejane Maciel – 
Determinação e 
competência durante 
seus dois anos 
presidindo a ACA FOTO
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no comércio local; Dia das Mães e  
dos Pais; São João; Festa do Comér-
cio, entre muitas outras.

Fortalecimento do projeto Empre-
sa Responsável também esteve na 
pauta das ações da gestão de Reja-
ne Maciel, com ações como a coleta 
seletiva, criação do Parque de Ipês, 
implantação de cerca de 50 lixeiras 
na cidade, uma parceria com o Go-
verno Municipal; decoração de Na-
tal da cidade com objetos reciclados; 
integração de escolas, empresas e 
sociedade no projeto Coleta Seleti-
va.

Ainda foram promovidas palestras, 
cursos, oficinas, rodadas de negó-
cios, Cafés Empresariais, caravanas 
para importantes feiras de negó-
cios, campanhas de conscientização 
como Novembro Amarelo, Contra 
a Dengue, Dezembro Vermelho, 
Outubro Rosa, Novembro Azul; de 
cunho sociais como a do Agasalho; 
de serviços como a realizada no 

bairro do São Cristóvão, em parce-
ria com a COMSA - Conselho Mu-
nicipal de Segurança de Arcoverde, 
com palestras sobre a “Importância 
da Denúncia” e a “Violência Contra 
a Mulher”, testes de glicemia e afe-
rição de pressão, através da parceria 
com AESA  e Labopac, cortes de ca-
belo para população, com apoio do 
SS Cabelos, Rejane Cabelos, Styllus 
Espaço da Beleza, Celestino Stylist.

Projetos importantes continuam 
sendo estimulados como O Desafio 
de Cantores/Interpretes de Arcover-
de, que acontece dentro do contexto 
da  Festa do Comércio,e tem por ob-
jetivo valorizar e difundir a música e 
estimulando o surgimento de novos 
cantores/interpretes, incentivando 
a criatividade musical dos jovens e 
revelando novos talentos. Também 
dentro da Festa acontece o Festival 
de Canção Popular de Arcoverde, 
com apoio da ACA, cujo objetivo 
é valorizar e difundir a música au-
toral, estimulando o surgimento de 

novos compositores e cantores, in-
centivando a criatividade musical de 
jovens e adultos e revelando novos 
talentos.

Na área de serviços, a ACA man-
tém a disposição dos seus associa-
dos um cadastro com currículos de 
trabalhadores qualificados através 
de Banco de Empregos da entida-
de. O banco propicia treinamento a 
desempregados e a candidatos ao 1º 
emprego.

Fruto de parceria da ACA com as 
empresas de transporte coletivo da 
cidade e a Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, a Associação 
proporciona às empresas associadas 
acesso ao vale transporte, possibili-
tando a extensão desse benefício fi-
xado por lei aos colaboradores.

Nesses últimos anos, a biblioteca da 
ACA vem sendo incrementada com 
novos títulos. Esse espaço nasceu de 
uma parceria entre a ACA e o SE-
BRAE, e funciona da sede da enti-
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dade, onde o empresário associado 
tem acesso gratuito aos livros e po-
dem tomá-los emprestados para lei-
tura.

De acordo com a presidente, essas 
são apenas algumas da inúmeras re-
alizações da ACA. Ela ressalta que 
nada foi conquistado sozinho. “Te-
mos grandes parceiros como empre-
sas, SEBRAE, SENAI, FECOMÉCIO, 
Governo Municipal, entre tantos 
outros que nos estende a mão para 
colaborar com nossa causa. Sem dú-
vidas muitos já foi realizado, mas há 
muito a se conquistar ainda. Sinto-
-me feliz em saber que pude colabo-
rar, ao longo desses dois anos, com 
o avanço da minha cidade. Fizemos 
uma pequena parte de um conjun-
to de realizações que fazem de Ar-
coverde esse potencial econômico, 
no entanto, é uma honra poder ter 
colocado alguns tijolos nesta grande 
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obra”, destacou Rejane.

A lista composta pelas 20 empresas 
modelo em responsabilidade socio-
ambiental, não contém as micro e 
pequenas. Ainda que não seja para 
estar no topo desse ranking, se sua 
empresa, ainda não aderiu a esse 
modelo, é preciso começar.

Mas se não sabe como iniciar, saiba 
que existe um Manual de Respon-
sabilidade Social Empresarial para 
Micro e Pequenas Empresas, desen-
volvimento através da parceria entre 
o Sebrae e o Instituo Ethos.

 Nele são encontradas sete diretrizes 
da Responsabilidade Social Empre-
sarial: Adote valores e trabalhe com 
transparência, valorize empregados e 
colaboradores, faça sempre mais pelo 
meio ambiente, envolva parceiros e 
fornecedores, proteja clientes e con-
sumidores, promova sua comunidade, 
comprometa-se com o bem comum.

 O documento afirma que as micro 
e pequenas empresas podem buscar 
na atuação socialmente responsável 
um diferencial de mercado que, en-
tre outros benefícios, as credencia a 
ser fornecedoras de grandes empre-
sas que adotam essa forma de gestão 
como critério de seleção.

A rede McDonald´s, por exemplo, 
impõe uma série de critérios para 
seleção de fornecedores de todos os 
portes, inclusive micro e pequenas 
empresas, ao mesmo tempo que as 
ajuda a atingir as exigências feitas. 
Esses critérios são em grande parte 
baseados em princípios da respon-
sabilidade social.

Além disso, práticas empresariais 
socialmente responsáveis dão cre-
dibilidade à gestão do negócio e fa-
cilitam na obtenção de crédito. Por 
outro lado, abrem-se oportunidades 
de novos negócios, seja através dos 
projetos de desenvolvimento local/
regional em parceria com outras pe-

quenas ou grandes empresas, seja através da possibilidade de atender novos 
tipos de consumidores e clientes.

 Se você ainda não pensou no assunto, é bom ficar atento. Transforme as te-
orias sobre responsabilidade social em medidas concretas e torne isso um 
diferencial do seu negócio frente à concorrência. Pense em ser socialmente 
responsável, reflita sobre as agressões ao meio ambiente e mantenha o desen-
volvimento econômico.

Se precisa de ajuda para colocar sua empresa nesse caminho de sucesso, a in-
tegração ao Projeto Empresa Responsável é uma ação segura, tendo em vista 
que já é um projeto consolidado, com muitos benefícios e baixos custos para 
os empresários arcoverdenses.
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Associativismo – uma aposta 
da ACA para o crescimento 
de empreendedores de 
Arcoverde

Quando falamos do mundo empresarial, a for-
ça do associativismo se mostra muito evidente. 
Alcançar determinados objetivos fica muito mais 
fácil e traz melhores resultados se for realizada 
em parceria com uma entidade associativa.

A ACA é referência nesse sistema de união de 
objetivos na cidade de Arcoverde. Hoje, esse 

movimento associativista empresarial é bastante 
significativo, atraindo cada vez mais adeptos.

Para a presidente Rejane Maciel, a prática do 
associativismo, além de fortalecer aspectos in-
ternos da gestão, como treinamentos da equipe, 
inovação tecnológica, poder de compras, propa-
ganda, etc., também reforça a imagem externa da 
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“Essa cooperação entre empresas tem se destacado como um 
meio capaz de torná-las mais competitivas seguindo então para 
o processo de união e crescimento. Acredita-se que a prática de 
cooperar é a melhor forma que poderá revolucionar o mundo dos 
negócios. Na certeza de que estamos no caminho certo, a ACA 
persiste em disseminar, pouco a pouco, essa cultura”, enfatizou 
Rejane.

empresa e do próprio empresário, como referên-
cia e liderança empresarial.

Ao longo das seis décadas de existência da ACA 
em Arcoverde, a instituição já provou os inúme-
ros benefícios de quem integra essa grande fa-
mília.

Entre as vantagens está a junção do poder de 
compra de todos os representados, a associação 
conquista descontos e bônus ao contratar produ-
tos ou serviços. Contabilidade, seguro, plano de 
saúde e serviços de publicidade são interesses de 
muitos comerciantes associados e saem por um 
preço muito inferior na associação.

Associados da ACA, por exemplo, desfrutam do 
benefício de terem um plano de marketing em 
conjunto, promovendo e fortalecendo a marca no 
mercado que atua, aproximando empresa e pro-
dutos dos seus consumidores, com preços bas-
tante acessíveis.

A ACA também tem aproximado seus associados 
de instituições que podem oferecer linhas de cré-
dito. Com essa iniciativa, seus associados contam 
com mais facilidades para manter seus negócios 
com saúde financeira.

Outra certeza do associado é que diante de um 
problema poderá contar com a ACA para encon-
trar a solução, fornecendo um profissional espe-
cializado, além da oferta de diversos cursos para 
capacitação.

O associativismo possibilita maior conquista de 
vantagens do que qualquer empresa ou profissio-
nal conseguiria de forma isolada. Em Arcoverde, 
a união dos empreendedores já alcançou incen-
tivos tributários, policiamento da região comer-
cial, implantação de sistema de segurança, e tan-
tas outras ações que beneficiam muito mais que 
associados, mas toda população.

FOTO
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